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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este estudo tem como questão: o 
projeto da Escola Parque Anísio Teixeira de 
Ceilândia (EPAT) se configura como uma proposta 
inovadora? Tem por objetivo apresentar, por meio 
de argumentação teórica, um projeto de escola 
que mostrou ser inovador. Quando pensamos 
em inovação logo vem à nossa mente o avanço 
tecnológico e científico. No que se refere ao 
campo educacional, sobretudo no Brasil, o 
termo inovar, ainda permanece diretamente 
ligado aos processos da entrada das novas 
tecnologias da informação e da comunicação- 
TIC. É importante ponderar, que inovar não 
se resume a isso, a história da humanidade é 
marcada por transformações que causaram 
rupturas no modo de produção e na forma de 
organização da sociedade, isso engloba todo 
trabalho produzido situado historicamente. A 
inovação no pensamento comum é tomada como 
novidade, algo novo, tecnologia, fazer diferente. A 
materialidade da organização da escola estudada 
possibilita o acesso ao conhecimento objetivo 
escolarizado por parte dos estudantes, em sua 

ampla maioria, oriundos da classe trabalhadora. 
É possível dizer que o acesso à arte, cultura e 
esporte da forma como acontece na EPAT pode 
ser considerado inovador porque rompe com as 
estruturas consolidadas no plano educacional, 
onde atualmente impera o discurso do medo e 
da violência, uma visão preconceituosa em que 
os jovens adolescentes são ameaçadores e 
perigosos.
PALAVRAS-CHAVE: Escola Parque Anísio 
Teixeira. Inovação. Classe trabalhadora.

ANÍSIO TEIXIERA DE CEILÂNDIA 
SCHOOL: INNOVATIVE PROJECT FOR 

WORKING CLASS CHILDREN
ABSTRACT: This study has as question: the 
project of the Parque Anísio Teixeira de Ceilândia 
School (EPAT) is configured as an innovative 
proposal? It aims to present, through theoretical 
argumentation, a school project that proved to 
be innovative. When we think of innovation, 
technological and scientific advancement comes 
to mind. With regard to the educational field, 
especially in Brazil, the term innovate, still remains 
directly linked to the processes of entry of new 
information and communication technologies - 
ICT. It is important to consider, that innovation 
is not limited to this, the history of humanity 
is marked by transformations that caused 
disruptions in the way of production and in the 
form of organization of society, this encompasses 
all work produced situated historically. Innovation 
in common thinking is taken as something new, 
something new, technology, doing differently. 
The materiality of the organization of the studied 
school allows the access to objective schooled 
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knowledge by the students, most of them, coming from the working class. It is possible to 
say that access to art, culture and sport as it happens at EPAT can be considered innovative 
because it breaks with the consolidated structures in the educational plan, where currently 
the discourse of fear and violence prevails, a prejudiced view in which young people and 
teenagers are threatening and dangerous.
KEYWORDS: Escola Parque Anísio Teixeira. Innovation. Working class.

INTRODUÇÃO
Quando pensamos em inovação logo vem à nossa mente o avanço tecnológico 

e científico. Neste início de século vivenciamos mudanças que alteram nossa vida todo 
o tempo e em todos os sentidos: serviços bancários, caixas eletrônicos, leitor de código 
de barras, aparelhos eletrônicos cada vez mais sofisticados, aplicativos de celular, carros 
inteligentes, aparelhos médicos, curas de doenças, enfim, a cada dia surgem “novidades” 
que transformam o modo como vivemos e interagimos em sociedade. A tecnologia está 
presente em todas as esferas da sociedade, além de influenciar a vida das pessoas, ela 
também possui considerável impacto nos diversos tipos de organizações: empresas, 
escolas etc.

O desenvolvimento das tecnologias de informação, a globalização da 
informação e da comunicação, o progresso desencadeado pela aceleração 
das descobertas científicas e tecnológicas e a mundialização da economia 
têm contribuído para a emergência de produção e de relação social (FARIAS, 
2006, p. 24).

Quando podemos dizer que algo é uma inovação? E inovação em educação? A 
proposta deste trabalho é apresentar, por meio de argumentação teórica, um projeto de 
escola que mostrou ser inovador, ao menos do nosso ponto de vista. A materialidade 
da proposta possibilita o acesso ao conhecimento objetivo escolarizado por parte dos 
estudantes, em sua ampla maioria, oriundos da classe trabalhadora. Serão discutidos 
alguns dos conceitos principais sobre inovação dos diversos autores constantes das 
referências bibliográficas da disciplina para a qual o presente trabalho foi proposto.

Silva e Gonçalves (2018) enfatizam que o temo inovação pressupõe mudança 
no status quo vigente, no sentido de que sugere algo inédito e que também traga algum 
avanço objetivo em relação a esse status quo, e como tal ele permeia todo tipo de atividade 
humana. Um olhar profundo sobre as variadas atividades humanas, dizem eles, tais como 
as artes, os esportes, a política, as relações socias, o comercio, as instituições de um modo 
geral, bem como a ciência, permitem verificar um constante processo de mudança e de 
surgimento de inovações. Por isso, falar de inovação na educação em um país marcado 
pela desigualdade social1, salário mínimo, moradores de rua, divisão do trabalho e tantas 

1 Estudo divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revela que a concentração de renda 
aumentou em 2018, reforçando a extrema desigualdade social no país. O rendimento médio mensal de trabalho da 
população 1% mais rica foi quase 34 vezes maior que da metade mais pobre em 2018. Isso significa que a parcela 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 6 Capítulo 8 74

outras mazelas do capitalismo não é tarefa fácil. 
As críticas feitas à escola pela mídia e especialistas que não pisam no chão dela, não 

levam em conta, ou pelo menos não revelam que o “fracasso” da educação é consequência 
do modo de produção capitalista e das contradições por ele geradas no seio da sociedade 
e das instituições de ensino existentes. “O pensamento pedagógico deve ser entendido, 
na sociedade contemporânea, em suas relações com a luta de classes” (DUARTE, 2016, 
p. 21).

Os alunos oriundos da classe trabalhadora têm seus direitos de acesso e 
permanência à educação de qualidade negados, principalmente os jovens e adolescentes, 
quando precisam optar entre trabalhar e estudar, por exemplo. O que é apresentado 
como um direito fundamental pela constituição federal, acaba por se tornar privilégio, 
principalmente daqueles que além do ensino convencional, têm acesso a outras atividades 
culturais, artísticas, desportivas.

Defendemos que o saber que diretamente interessa à educação é aquele que 
emerge como resultado do processo de aprendizagem, resultado do trabalho educativo. 
Para chegar a esse resultado a educação tem que partir, tem que tomar como referência, 
como matéria-prima de sua atividade, o saber objetivo produzido historicamente. A escola 
é o espaço privilegiado de transmissão do conhecimento historicamente produzido (ciência, 
arte, filosofia) às novas gerações, conhecimento esse que propicia as condições de 
emancipação humana (SAVIANI, 2011). 

Diante disto, almejar uma escola onde o aluno da periferia possa ter acesso à arte, 
a cultura e o desporto de forma livre e prazerosa é uma realidade difícil de materializar. Daí 
a motivação para trazer neste estudo a primeira Escola Parque (pensada pelo educador 
Anísio Teixeira) fora do centro da capital - Brasília- como uma proposta de educação 
inovadora, haja vista que no seu formato ainda é a única no Distrito Federal.

O QUE PODEMOS CHAMAR DE INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO?
Ao longo do seu desenvolvimento, o homem e a sociedade passaram por 

transformações e rupturas no modo de produção e na forma de organização. Para citar 
alguns exemplos, pode-se destacar a escrita, a roda, descoberta e uso dos metais, lei da 
gravidade, energia elétrica, telefone, bomba atômica, satélites artificiais, eletrodomésticos 
diversos, produção em série, automóveis, internet. Uma grande lista pode ser feita para 
abarcar todos os adventos e invenções que o homem criou e desenvolveu ao mesmo tempo 
que desenvolveu a si mesmo, configurando de diferentes maneiras a organização social.

de maior renda teve ganho médio mensal de R$ 27.744, enquanto os 50% menos favorecidos ganharam R$ 820. Os 
dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua). A pesquisa mostra ainda que 
esse resultado influenciou o aumento do Índice de Gini, instrumento que mede o grau de concentração de renda em 
determinado grupo, apontando a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Fonte:https://www.
anfip.org.br/geral/aumenta-desigualdade-social-no-pais-revela-pesquisa-do-ibge/- acessado em 27/10/2019.
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Num primeiro momento, vivendo na natureza, o homem precisou desenvolver 
ferramentas para garantir sua sobrevivência e perpetuação da espécie (abrigo, instrumentos 
de caça, roupa etc). Na antiguidade, sob o modo de produção escravagista, as civilizações 
desenvolveram armamentos de guerra, monumentos, mumificação, formas de trabalhar a 
terra, entre tantas outras. Na idade média, o modo de produção artesanal e servil contrastou 
com a arte em suas diversas vertentes: música, poesia, pintura, escultura. Na modernidade, 
a Revolução Industrial e o modo de produção capitalista formataram o mundo de tal maneira, 
que a evolução científica e tecnológica ocorre de forma efêmera, tornando o “novo” em 
“ultrapassado” do dia para a noite. “ [...] envolve a compreensão da realidade humana como 
sendo construída pelos próprios homens, a partir do processo de trabalho, quer dizer, da 
produção das condições materiais ao longo do tempo” (SAVIANI, 1997, p. 119-120).

Messina (2001) destaca que o termo inovação foi trazido para a educação do 
mundo da produção e da administração durante as décadas de 1950/1960. Os teóricos 
da inovação concebiam-na como um processo em etapas previsíveis, desde a gestação 
até a implementação e generalização. O conceito de inovação relacionado à educação 
surgiu, então, impregnado da concepção de que os avanços da Ciência e da Tecnologia 
determinariam o desenvolvimento econômico, social e cultural.

Pode-se dizer então que inovação é sinônimo de tecnologia, de desenvolvimento? 
A palavra inovação pode ganhar diversos sentidos, nos diversos contextos, alguns serão 
apresentados no decorrer do trabalho como argumentos da consolidação do aspecto 
inovador da instituição. Não é proposta deste trabalho conceituar inovação, mas apresentar 
referenciais que reforcem a ideia de uma escola que se apresenta inovadora.

Saviani (1980) apresenta quatro níveis de inovação na esfera educacional, segundo 
concepções filosóficas que as sustentam, ou seja, quando indagamos a respeito da inovação 
não podemos esquecer que uma concepção filosófica (ou teórica) a orienta. São eles:

a.	 Concepção humanista tradicional: são mantidas intactas a instituição e as finalida-
des do ensino. Quanto aos métodos, são mantidos no essencial, sofrendo, no entanto, 
retoques superficiais. 

b.	 Concepção humanista moderna: são mantidas a instituição e as finalidades do ensi-
no. Os métodos são substancialmente alterados.

c.	 Concepção analítica: são mantidas as finalidades do ensino. Para atingi-las, entre-
tanto, a par das instituições e métodos convencionais, retocadas ou não, utilizam-se 
formas para-institucionais e/ou não institucionalizadas.

d.	 Concepção dialética: a educação é alterada nas suas próprias finalidades. Buscam- se 
os meios considerados mais adequados e eficazes para se atingir as novas finalidades.

Esta última, segundo o autor, idealiza para a educação o papel de colocar-se a 
serviço da nova formação social em transformação no seio da velha formação até então 
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dominante. Aponta, pois, para um sentido radical de inovação, isto é, inovar significa mudar 
as raízes, as bases, tratando-se então, de uma concepção revolucionária de inovação. 
Resumindo a ideia do autor, para que uma nova educação seja possível, é preciso colocar a 
baixo toda a estrutura vigente, pois não há como pensar e realizar uma inovação educativa 
com a materialidade da escola tradicional até aqui constituída (estrutura física, currículo, 
políticas, metodologias etc.) ainda sendo a realidade a qual temos acesso. Não há como 
pensar uma nova educação com a realidade da velha educação.

Corroboramos com a Pedagogia Histórico-crítica de que um projeto educacional 
expressa interesses, valores e visa a formação de determinados sujeitos (em se tratando 
da escola pública, a formação da classe trabalhadora), para assumir determinados papeis, 
de acordo com o pensamento dominante revelado por meio do currículo. “A escola é 
determinada socialmente; a sociedade em que vivemos, fundamentada no modo de 
produção capitalista, é dividida em classes com interesses opostos; portanto, a escola 
sofre a determinação do conflito de interesses que caracteriza a sociedade” (SAVIANI, 
2011, p. 25).

ESCOLA INOVADORA PARA OS FILHOS DA CLASSE TRABALHADORA
A Escola Parque Anísio Teixeira de Ceilândia (EPAT), inaugurada em 04 de agosto 

de 2014, tendo sido criada oficialmente, no dia 05 de fevereiro de 2014- Portaria nº 20 de 
05/02/2014 (DODF de 06/02/2014, secção 01, p.07), nasceu do pensamento de poder e 
querer transformar a realidade dos jovens da periferia. Sua história de luta começa quando 
a antiga instalação da unidade do SESI (Serviço Social da Indústria) é vendida para uma 
construtora que faria ali um condomínio residencial. 

A comunidade então se mobiliza junto com associações e outros grupos sociais 
para reivindicar ao governo a instalação de uma escola naquela estrutura. O então governo 
compra a ideia e um sonho antigo vem à luz em forma de um projeto pedagógico inovador, 
voltado para os jovens das escolas públicas de Ceilândia, filhos de trabalhadores que 
em sua grande parte carecem de cultura, desporto e lazer. Segundo Carbonell (2002) a 
inovação educativa, em determinados contextos, associa-se à renovação pedagógica. Ele 
diferencia inovação de reforma, afirmando que tem a ver com a magnitude da mudança 
que se quer empreender. A mudança está voltada para o interior da escola enquanto que a 
reforma diz respeito à estrutura do sistema educativo em seu conjunto.

De acordo com o Projeto Político Pedagógico, o objetivo geral da EPAT, como 
Instituição Pública de Ensino é “oferecer espaço, tempo e oportunidades formativas 
aos estudantes nas áreas de Arte, Cultura, Música e Educação Física com vistas ao 
desenvolvimento integral dos estudantes/comunidade da Cidade de Ceilândia.” Este 
objetivo geral é desdobrado nos seguintes objetivos específicos:

•	 Ampliar a oferta de educação integral aos estudantes dos Anos Finais do Ensi-
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no Fundamental;

•	 Promover a sociabilidade e a integração dos estudantes de diferentes Unidades 
de Ensino em um mesmo ambiente formativo;

•	 Incentivar a integração dos estudantes à escola e a sua comunidade, trabalhan-
do temas como identidade, pertencimento, cultura e patrimônio;

•	 Garantir aos jovens as opções de atividades/oficinas em artes cênicas, artes 
plásticas, música, dança, tecnologia, literatura e educação física;

•	 Promover a construção da autonomia e do protagonismo juvenil;

•	 Proporcionar a elaboração de projetos pessoais e coletivos em espaços favorá-
veis cultural e socialmente;

•	 Promover o conhecimento e a valorização da cultura popular local e brasileira.

A noção de multidimensional da inovação educativa pressupõe que o “que 
constitui uma inovação não pode ser considerado de um único ponto de 
vista ou focalizado em um só aspecto”, sendo necessário articular processo 
e sua intenção. Nessa perspectiva, a inovação pode ser definida como 
estratégias que expressam dinâmicas explicitas com intenção de alterar 
ideias, concepções, conteúdos e práticas “em alguma direção renovadora 
em relação à existente” (FARIAS, 2006, p. 56-57).

De acordo com o Projeto Político Pedagógico da instituição, a organização Curricular 
da escola, com as diferentes áreas do conhecimento, utiliza ação didática e pedagógica 
sustentada nos eixos transversais do Currículo da Educação Básica da Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Federal (BRASÍLIA, 2014): Educação para a Diversidade, 
Cidadania e Educação em e para os Direitos Humanos e Educação para a Sustentabilidade, 
em que haja a efetiva articulação entre as nossas oficinas de forma interdisciplinar e 
contextualizada.

A efetivação do trabalho interdisciplinar na nossa instituição de ensino busca ir 
além da integração de diferentes áreas, pois a interdisciplinaridade pressupõe 
a construção incessante das relações entre docentes, que ultrapassa a 
simples unificação de saberes, o que corrobora com a implementação 
da ação interdisciplinar plena em nossa instituição como algo ainda em 
construção, pois implica na perda da acomodação, na predisposição ao 
novo, na reformulação da estrutura de ensino dos diferentes componentes 
curriculares, na transformação do nosso trabalho pedagógico e em novos 
encaminhamentos na área de formação de professores (p. 25).

Mas o que torna a EPAT inovadora? Idealizada por Anísio Teixeira na década de 
1930, nos preceitos da Escola Nova, o projeto visa ofertar ao público jovem (alunos a partir 
do 6º ano do Ensino Fundamental e Médio de escolas públicas de Ceilândia e Taguatinga) 
oficinas diversas nas áreas de Esporte e Arte. “(...) produções culturais que permitem a 
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elevação de sua subjetividade aos níveis mais ricos e complexos alcançados pelo gênero 
humano não ocorre sem a mediação do trabalho educativo” (DUARTE, 2016, p.59). 

Ao se apropriar da cultura, a humanização subjetiva individual se desenvolve desde 
os sentidos até as funções mais complexas do psiquismo, possibilitando que o homem 
produza mais cultura e mais conhecimento. Confirma-se assim, mais uma vez, a importância 
da escola na transmissão do conhecimento objetivo e sistematizado, contemplando também 
a arte e a cultura (DUARTE, 2016). 

A Escola Nova, segundo Lourenço Filho (1978), defende que o aluno é o centro 
do aprendizado, tirando o foco do professor e do conteúdo. Este movimento nasce em 
contraposição à educação tradicional, em fins do século XIX, no continente europeu e nos 
Estados Unidos e no Brasil este ideário se fixa nos anos 1920 e particularmente a partir da 
década de 1930. O aluno é visto como um ser autônomo, operante e apto a conquistar o 
saber, por outro lado, o professor é o condutor deste processo, enquanto o meio ambiente 
atua como a necessária motivação dos alunos para seguir na direção do conhecimento. 

Tendo como maior representante o educador e filósofo norte-americano John 
Dewey, a Escola Nova, identificada também por aliar diversos movimentos, veicula 
um ideal liberal-progressista não diretivo, no qual o professor estabelece as bases do 
aprendizado e supervisiona os eventos que envolvem a aquisição de conhecimentos, 
além do que mantém o propósito de adaptar o aluno ao meio social, daí seu interesse em 
reproduzir no seu contexto a própria existência humana. Cabe aos estudantes aprenderem 
através da experiência, no âmago da atuação prática, fundamentando-se igualmente nas 
investigações, nas revelações e nas pesquisas do contexto natural e social (LOURENÇO 
FILHO, 1978).

Para John Dewey a escola não pode ser uma preparação para a vida, mas sim, a 
própria vida. Assim, a educação tem como eixo norteador a vida-experiência e aprendizagem, 
fazendo com que a função da escola seja a de propiciar uma reconstrução permanente da 
experiência e da aprendizagem dentro de sua vida. Então, para ele, a educação teria uma 
função democratizadora de igualar as oportunidades. De acordo com o ideário da escola 
nova, quando falamos de direitos iguais perante a lei, devemos estar aludindo a direitos de 
oportunidades iguais perante a lei (LOURENÇO FILHO, 1978).

Constituída então nos preceitos da Escola Nova, mas com uma nova abordagem 
crítica, a oportunidade dada aos estudantes de participar autonomamente das atividades é 
um dos diferenciais inovadores da EPAT se comparado ao sistema regular de ensino. Num 
ambiente acolhedor, sem a rigidez opressora, os jovens se sentem livres e desenvolvem 
suas habilidades artísticas, culturais e desportivas que possibilitam mudar a realidade em 
que estão inseridos e melhorar suas condições de vida no futuro. “A indicação de algo 
novo, de novidade, é a primeira ideia que a palavra inovação suscita. [...] as inovações são 
novas ou originais no lugar em que elas estão incorporadas” (FARIAS, 2006, p. 54).

Dentre as atividades curriculares ofertadas nas oficinas estão: violão, violino, 
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teclado, artes plásticas, teatro, tecnologia e cultura, tênis de mesa, tênis de quadra, futsal, 
vôlei, basquete, box, jiu jitsu, fitness, ginástica rítmica, dança, esportes na areia, atletismo, 
vôlei, basquete.

[...] o currículo pode ser descrito como um projeto educacional planejado 
e desenvolvido a partir de uma seleção da cultura e das experiências das 
quais deseja- se que as novas gerações participem, a fim de socializá-las 
e capacitá-las para ser cidadão solidários, responsáveis e democráticos. 
Toda instituição escolar quer estimular e ajudar os alunos a compreender 
e comprometer-se com a experiência acumulada pela humanidade e, mais 
concretamente, com a sociedade na qual vivem (SANTOMÉ, 1998, p. 95).

O Projeto Político Pedagógico da EPAT tem a organização dos tempos e espaços 
curriculares construída pelo grupo docente (a partir do Currículo em Movimento), uma 
vez que a Secretaria de Educação não contempla a especificidade da instituição. Mesmo 
inserida em uma sociedade capitalista, num sistema escolar que atende aos interesses da 
classe dominante, o engajamento pedagógico da EPAT é oportunizar a reflexão da realidade 
social abordando temáticas norteadoras condizentes com o mundo vivenciado pelo aluno, 
tais como: cidadania, feminicídio, honestidade, solidariedade, corrupção. “A arte (...) ela 
emergiu muito lentamente do solo originário do trabalho, ou seja, as atividades artísticas 
surgiram como desdobramentos de aspectos da atividade coletiva de transformação da 
natureza e reprodução da vida humana” (DUARTE, 2016, p. 74).

Outro diferencial inovador está na autonomia dos estudantes para escolherem as 
oficinas que querem cursar ao longo do semestre. Essa relação do aluno com as oficinas 
possibilita que vivenciem as variadas práticas ofertadas ou que se dediquem àquelas que 
mais se identificam. Essa “liberdade” dada a eles e que não existe nas outras escolas é 
parte do projeto de protagonismo juvenil, pois os jovens da classe trabalhadora dificilmente 
têm a oportunidade de fazerem escolhas, principalmente no que trata a educação.

[...] intervenções, decisões e processos, com certo grau de intencionalidade e 
sistematização, que tratam de modificar atitudes, ideias, culturas, conteúdos, 
modelos e práticas pedagógicas. E, por sua vez, introduzir, em linha 
renovadora, novo projetos e programas, materiais curriculares, estratégias de 
ensino e aprendizagem, modelos didáticos e outra forma de organizar e gerir o 
currículo, a escola e a dinâmica da classe (CARBONEL, 2002, p. 19).

A cultura, a arte, a tecnologia e o esporte são conhecimentos produzidos 
historicamente pelo homem, portanto devem fazer parte do currículo da escola pública 
como forma de libertação da classe marginalizada. A apropriação desses conhecimentos, na 
maioria das vezes negados à classe trabalhadora é um potente instrumento de emancipação 
e as escolas públicas com sua sobrecarga de tarefas, acaba não possibilitando que esses 
conhecimentos cheguem aos alunos. Como diz Saviani, “o dominado não se liberta se 
ele não vier a dominar aquilo que os dominantes dominam. Então, dominar aquilo que os 
dominantes dominam é condição de libertação” (SAVIANI, 1999, p. 66).
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Dentre os aspectos inovadores se destaca a formação realizada nas coordenações 
coletivas ao longo do ano. Os próprios professores da escola preparam os estudos dentro das 
suas respectivas áreas de atuação e levam para o grupo temáticas e práticas pedagógicas 
para troca de experiências e crescimento profissional dos docentes. Essa iniciativa saiu do 
próprio grupo a partir da necessidade de conhecerem e se aproximarem das linguagens 
ofertadas nas oficinas e para aproximação dos professores das artes com os professores 
da educação física no intuito de realizar um trabalho mais coletivo e inovador.

Uma inovação, considerando o seu sentido relativo de novidade, abrange 
duas fontes. A primeira reporta-se à introdução de algo novo a um contexto. 
O novo se configura, assim, como a inserção de algo desconhecido pelos 
atores envolvidos e implica determinadas alterações. A segunda refere-se 
à emergência de algo, que resulta novo, ao interior de um contexto. Incide 
sobre iniciativas promovidas pelos atores engajados em um determinado 
contexto, no intuito de responder às suas necessidades (FARIAS, 2006, p 53).

Dentre as temáticas abordadas pelos professores, podem ser citadas a Tecnologia, 
Prevenção ao Suicídio dos adolescentes, Cuidados com a voz, Organização do Trabalho 
Pedagógico, Avaliação Institucional, reflexões sobre a evasão escolar. Também são 
trazidos convidados que contribuem grandemente com as formações, podendo citar as 
temáticas: Mulheres Inspiradoras- projeto da professora da SEEDF Gina Vieira, Currículo 
e Diversidade- as vozes ausentes da Educação (Professor Doutor Francisco Thiago Silva), 
Avaliação para a EPAT (Professor Doutor Erisevelton Silva Lima), entre outras. A formação 
no espaço das coordenações coletivas propicia o exercício de reflexão acerca da formação 
continuada e aos poucos vai se constituindo uma prática espontânea do grupo a partir da 
conscientização de sua importância.

O corpo discente é constituído, na sua maioria, por jovens da periferia que 
trazem para a escola uma história de vida de exclusão social, econômica, afetiva etc. A 
Escola Parque no contexto em que está situada é a única opção cultural que contempla 
os adolescentes e jovens, possibilitando a eles o acesso a condições privilegiadas com 
atividades que normalmente não fazem parte do cotidiano dos estudantes provenientes da 
classe trabalhadora, uma vez que a estes é negado o conhecimento cultural e artístico de 
propriedade do capital cultural da classe dominante. Possibilitar aos estudantes da periferia 
este conhecimento é uma inovação e uma condição de transformação da realidade social 
em que vivem. “O termo inovação pressupõe mudança no status quo vigente, no sentido de 
que surge algo inédito e que também traga algum avanço objetivo em relação a esse status 
quo, e como tal ele permeia todo tipo de atividade humana”. (SILVA, 2018, p. 14).

Os projetos desenvolvidos pela escola oportunizam aos estudastes mostrarem 
suas habilidades artísticas, destrezas e agilidades esportivas. Dentre os projetos podemos 
destacar o Intervalo Cultural, JEPAT (Jogos da Escola Parque Anísio Teixeira), FEPAT 
(Festival da Escola Parque Anísio Teixeira), Semana da Música, Mostra de Teatro, Semana 
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da Dança e tantos outros eventos e projetos que colocam os jovens como protagonistas 
de suas histórias, onde estes possam se perceber como partícipes da sociedade e exercer 
seus direitos, inclusive a uma educação de qualidade. Andrade (2012) enfatiza a inovação 
como “[...] a criação de um objeto ou resultado que seja aplicado empiricamente na 
sociedade, ou seja, vertido em um serviço que ainda assim dê a sua contribuição social”.

Mais que isso, quando pensamos em uma escola inovadora dentro da sociedade 
em que vivemos, torna-se imprescindível que os alunos se apropriem do conhecimento 
sistematizado historicamente, pois é esse conhecimento convertido em conheciemnto 
escolar, que dá condições de transformação da realidade.

O domínio da cultura constitui instrumento indispensável para a participação 
política das massas. Se os membros das camadas populares não dominam 
os conteúdos culturais, eles não podem fazer valer os seus interesses, porque 
ficam desarmados contra os dominadores, que se servem exatamente desses 
conteúdos culturais para legitimar e consolidar sua dominação (SAVIANI, 
2003, p.55).

Sendo a Escola a representação do Estado que tem por função garantir o acesso 
à educação de qualidade, o investimento público em escolas desta natureza pode ser 
uma das ações na melhoria da qualidade do ensino e diminuição, ainda que rasa, das 
desigualdades e injustiças cometidas aos jovens da classe trabalhadora.

A educação escolar dos filhos da classe trabalhadora é constantemente reestruturada 
em todos os seus níveis, desde a educação infantil até o ensino superior, num complexo 
jogo político e ideológico cujo objetivo, por parte da classe dominante e dos intelectuais 
a seu serviço, é o de assegurar que os conteúdos ensinados e aprendidos na escola 
pública se limitem ao que é demandado pela reprodução da divisão social do trabalho e da 
concepção burguesa de sociedade, de conhecimento, de vida humana e de individualidade 
(DUARTE, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo teve por objetivo apresentar a Escola Parque Anísio Teixeira de 

Ceilândia (EPAT) comom uma proposta de educação inovadora. Considerando-se que o 
termo inovação pode ganhar conceitos diversos dentro dos contextos ao qual está inserido, 
há que se pensar no seu uso na educação como algo que possibilite a transformação 
das condições de desigualdade no acesso ao conhecimento sistematizado. Cientes das 
condições sociais e econômicas a que os estudantes da escola pública estão submetidos, 
os projetos ou ações inovadoras, os recursos tecnológicos, as metodologias e a organização 
do trabalho pedagógico devem caminhar para a superação dessa condição.

A escola de modo geral, precisa se renovar, não só no plano das ideias e atitudes, 
mas também em relação às suas práticas. O projeto educativo da escola expressa sua 
vontade de fazer a mudança na comunidade em que se insere, por meio da promoção 
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e democratização da educação e do ensino. A inovação pode ser uma importante aliada 
na busca pela democratização do conhecimento e não uma ferramenta a favor da classe 
dominante para disseminação e legitimação das desigualdades, como visto ao longo do 
trabalho, quando os jovens marginalizados tem a chance de conhecer o capital cultural do 
qual não são privilegiados aumentam suas chances de mudar suas realidades e melhorar 
suas condições de vida.

Por fim, concordamos com Duarte (2016), que o conhecimento transmitido 
sistematicamente ao aluno pelo processo de ensino escolar não se agrega mecanicamente 
à sua consciência, mas a transforma, produzindo-se uma mudança; o aluno passa então 
a ser capaz de compreender o mundo de forma relativamente mais elaborada, superando, 
ainda que parcialmente, o nível do pensamento cotidiano ou, em outros termos, o nível do 
senso comum. Ao se apropriar da realidade objetiva o indivíduo transforma a si mesmo, 
pela consciência apreendida dessa realidade e acaba por transformar a realidade pelo 
novo entendimento que tem dela. 

O acesso à arte, cultura e esporte da forma como acontece na EPAT pode então ser 
considerado inovador porque rompe com as estruturas consolidadas no plano educacional, 
onde atualmente impera o discurso do medo e da violência, uma visão preconceituosa em 
que os jovens e adolescentes são ameaçadores e perigosos.
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